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Mercantil Portuense. Foi egualmente ap- 


CRISE MINISTERIAL. |prófado na generalidade e especialidade 


| sem diseussão. 
2.º PARTE DA ORDEM DO DIA. 
dão da discussão ma especialidade 
do projecto n.º 42 B. 
O snr. presiDENTE disse, que conti- 
nuavaa discussão sobre o artigo 3.º; mas 


As noticias que hoje recebemos da 
capital ainda não dão organisado o ii 
ministerio. Segundo nos diz o nosso |“otinuar 
correspondente , o visconde da Luz 
havia recusado o encargo de formar 
o novo gabinete, pelo que foi para sro de tudo hia ler-se um additamento, 
esse fim chamado o marquez de Lou-| que mandou hontem para a meza o snr. 
Jé, mas à ultima hora ainda nada ti-/ Casal Ribeiro, e “que hoje se acha assi- 
nha; conseguido. Parece que as E Sr eo eloa da commissão. 
culdades eram grandes e o conde de | Proppnhd foda afiada: 
Lavradio não poderia estar em Lisboa | $ unico. Logo que se faça a emis- 
tão cedo quanto era preciso para se | são, de que tracta este artigo, o governo 
encarregar desta missão. Os ministros | fará entregar 4 Junta “do Credito Publico 
demiltidos tinham feito na terça feira | pelos cofres das alfandegas grande de Lis- 

E E boa e do Porto, a somma corresponden- 
ma, declaração a,S. M. que DG CON? po nos juros, bonds ou inscripções, que 
inuariam encarregados do expediente | se emiitirem. 
senão até ao dia seguinte, e a ser Proponho tambem que se accrescente 
assim deve a estas horas estar já for- | no artigo, depois da palavra — bonds — o 
mado o novo ministerio. Remetlemos | Seguinte : ou inscripções. — Santos Mon- 


É teiro, Palmeirim , Justino de Freitas, Ca- 
Os nossos leilores para a nossa cor-| Ribeiro, Cyrillo Machado, Lobo de 


respondencia da capital, onde se acham | avita. 
mais alguns esclarecimentos sobre obje- Foi admiltido e ficou tambem em dis- 
cto que tem a todos na maior ancie- | cussão. 


O snr. Rovssano Gonsão sustentou a sua 
emenda, mostrando que antes 
| lançados Os impostos, é necessario saber , 


| se se arrecadam os que se devem ao the- 
CORTES. | souro;; e antes de ver quaes são. as re- 


Es | ceitas cobraveis , não é prudente ir pedir 
CAMARA DOS DEPUTADOS. ao povo novos sacrificios ; sendo isto o de 
Sessão de 29 de Maio. 


que mui pouco se ha cuidado; e por isso 
PRESIDENCIA DO SNR. NOVAES (VICE-PRESIDENTE) 


dade. 


] 
| 
; | 
TT —— 


é de opimão , que, em quanto se não co- 
) 


É nhecer qual seja a importancia das recei- 
Abriu-se a sessão á meia hora depois do 


| tas aproveitaveis, não se deve passar os 
zeio dia, achando-se presentes 58 snrs. de- | titulos de emprestimo , para se poder pre- 
putados. 


- | Yiamente saber donde hãv-de sahir os 
Leu-se e approvou-se a acta da sessão meios para pagar os encargos. 
antecedente, O snr. Casar Raseino disse, que acha- 
A correspondencia; teve o competente | va immerecida a censura de que a com- 
destino. missão de fazenda não cuida em appro- 
O snr. Corneta Caterina mandou para | veitar as receitas; porque de certo é esse 
a meza mais 644 assignaluras contra os | empenho de todos os seus membros; e, 
projectos financeiros do governo , sendo 52 | se a comissão não tem celebrado reuniões 
do Porto, 50 de. Ovar, 35 de Oliveira | mais frequentes, é por estar occupada 
d'Azemeis, 41 da Lourinhã, 255 do Peso | com a discussão que tem havido na ca- 
da Regoa, 46 de Villa-Real, 36 de Cea, 86 | mara, sendo imposivel que ella applique 
de Setubal, 14 do Campo Grande, e 29 [a um tempo a sua attenção para difleren- 
de Lisboa. | tes objectos, todos sérios, como já foi re 
O snr Passos (Maxvet) mandou para | conhecido pelos snrs. Avila, e Passos (Ma- 


de serem | 


a meza duas representações dos habitantes 
de Faro e de Olhão, com 1:400 assigna- 
luras,, contra os projectos do governo. 

O snr. A. R. Sampaio mandou para a 
mesa uma representação dos corretores de 
numero, pedindo que a camara approve 
Uma proprosta , que esperam seja apre- 
sentada pelo governo. para que se lhes 
permitta 'que"as operações diarias que fa- 
tem, e assentam no caderno manual, se- 
dam transcriptas para o protocollo por pes- 
soa da sua confiança. 

O snr. Micuei no Canto mandou para 
a meza duas representações dos habitan- 
tesida cidade da Guarda e da villa de 
Serpa contra “o projecto dos cereges. 

Na 1.º parte da ordem do dia foram 
discutidos os, seguintes, projectos ; 

Um auctorisando o governo a conce- 
“ler à camara municipal da cidade de La- 
mego a parte da cérca do pxtincto con- 
“ento dos Gracianos da mesma cidade, que 
Mo fôr necessaria para a estrada que de- 
“e seguir da capital do districto ao Donro. 

Foi: approvado na generalidade e d 
ilois do alguma discussão na especiali- 
silade, 

Outro auctorisando o governo a con- 


“inuar no anno economico de 1856 a 1857 | 
“9 auxilio de 1008000 reis mensaes em 


moeda forte, concedido ao asylo de Men- 
“licidade- do Fanchal, pela carta delei de 27 
“le Junho de 1854. Foi approvado na gene- 
"lidade e especialidade sem discussão. 


Outro auctorisando a creação do banco 


| noel). 
| Em quantô á emenda, ella não era 

mais que um novo adiamento ao voto de 
| confiança, e pelo mesmo molivo. que teem 
sido rejeitados os mais, tambem este o 
deve ser. 
| Depois de breves reflexões do snr. 
Avila, Julgou-se a materia discalida a re- 
[querimento do snr. Pereira Menezes, e 
seguidamente foi approvado o arugo 5.º 
por 60 contra 28 votos; e egualmente 
foi approvado o addiamento da commis- 
são. 

O additamento do snr. Roussado Gor- 


|jão foi regeitado. 
Indo votar-se sobre o additamento do 
sor. Avila, pediu o snr. Corrêa Caldeira 


| que fosse nominal a votação sobre elle, e 
assim se resolveu. 

O aduitamento do snr. Avila é o se- 
gninte. 

« Logo que sej 
| tracta o artigo 4º, 


e a Junta tinha sido 


| convenientemente dotada com a creação dos | 
para pagar os juros dos | 


novos impostys, 
| fundos, cuja emisão é aulhorisada por esta 
leio» 
contra 29 votos. 

Passou-se á discussão do 


Art.º 6.º O governo dará conta ás| 
|córles do uso que fizer desta auctori- 
| sação. 


| O snr. Xaviem, va Sicva, sostentou é 


mandou para a mesa um 


| addicional 


a votada a lei de que | 


Feita a votação ficou rejeitado por 60 | 


ra que o governo dê conta do uso qu 
fizer durante o praso em que o acto 
manda apresentar os orça- 
mentos. 

Foi admittido. 

O snr. CasaL Riseiro, combateu o 
additamento, mostrando que ainda não foi 
dado um voto de confiança, em que tanto 
se limitasse ao governo o praso para dar 
conta do uso, que fez do memo voto de 
confiança. 

O snr. AviLa, concordando em que 
era muito limitado o praso proposto pelo 
snr. Xavier da Silva, mandou para a me- 
sa um additamento para que o governo des- 
se conta do uso que [ez do volo de eon- 
fiança, durante a, sessão legislativa de 
1857. 

Depois de breve discussão foi appro- 
vado o artigo, sendo rejeitado o addita- 
mento do snr. Avila. 

Passou-se ao 

Art.º 7.º Fica revogadaa ligislação em 
contrario. 

Foi approvado. 

O snr. Presiente, dando para ordem 
do dia de sabbado a discussão dos pare- 
ceres publicados no diario da camara da 
letra X em diante, e os projectos n.ºs 36 
para se dispensar ao major de. artilheria 
Antonio Pedro Buys o completsr no ultra- 
mar o lempo de serviço a que estava obri- 
gado; e o nº 39 que auctorisa o governo 
em conselho de ministros a conceder bens 


| nacionaes ás camaras manicipaes para ce- 


miterios e escólas municipaes de instru- 
eção primaria; e o parecer da comissão 
de guerra n.º 40 sobre as alterações feitas 
na outra camara ao projecto de lei, que 
auctorisa o governo a reintegrar no posto 
de capitão de cavalaria a Grabiel Teixei- 
ra Cardoso : e levantou sessão 
Eram 4 horas da tarde. 


>——— meme 
PORTO 6 DE JUNHO. 


REUNIÃO DOS VINHATEIROS DO 
DOUR 


Por occasião da proxima feira de 


ej paladar dos diferentes consumidores 


estrangeiros, e estabelecendo os meios 
| para que as alterações lhe não façam 
perder a sua especial genuidade. 

O que não tem feito as restricções, 

mem as differentes medidas governa- 
| tivas, de que mais ou menos se abu- 
sa em detrimento do conceito do ge- 
| nero, ha-de seguramente fazel-o uma 
| sincera associação dos productores, que 
| servindo de salva-guarda a todos, fa- 
ça com que todos cumpram as pres- 
cripções que a experiencia e a boa fé 
| aconselham. 
Os lavradores do Douro tem dian- 
(te de si a historia longa da sua pro- 
| ducção, e dos meios governativos mais 
[ou menos eficazes que desde a ins- 
| tituição da Companhia dos Vinhos do 
[Alto Douro até hoje se empregaram 
com o pensamento de favorecer uma 
tão preciosa cultura e acredital-a nos 
| mercados estrangeiros. 

Tomando de todas estas ideas, a As- 
sociação do Douro não só deve do seu 
| conjuncto separar aquellas que a actua- 
[lidade justifica, mas ainda sollicitar as 
[medidas que devam harmonisar os 
| Principios da liberdade da producção 
e do Commercio com osregulamentos, 
| à que cumpre sujeitar em proveito im- 
| mediato do credito do producto, queha- 
| de redondar no proveito individual de 
| cada productor. 
| O que não fizer a persuasão não 
(9 fará por certo restricção alguma. 
Nós cremos mais nos resultados da 
lealdade de uma associação anima- 
| da dos desejos de aprimorar as seus 
| productos, e convencida do proveito 
que ha-de provir-lhe em não confun- 
|dir'os de primeira ordem com os da 
| inferior, do que em todos os regula- 
mentos governalivos que se queiram 


Villa Real deve ter logar nesta villa | 


E y estabelecer para conseguir esse elleito. 
uma reunião dos vinhateiros do Dou-| 


Esperamos com interesse a reu- 


| de realisar uma 4 
[de ausxiliadora 
cultores da vinha. 

São já diferentes os projectos que 
serão pre: 
ditamos desta vez levará a effeito uma 
| organisação espaçada por tantos annos, 
[e da qual a classe deve colher va- 
liosos resultados. 


ociação, que sirva 


do tanto infeliz lavrador do Douro, 
chegou a esta provincia a convici 
de que só nos exce 
da associação poderá deparar com um 
remedio, que applicado devidamente, 
salvará a lavoura vinhateira de mui- 
tos dos sofirimentos que 
mido. 

De semelhante associação ha-de por 
certo sahir um Banco rural que de ha 
muito é aconselhado ao Douro, orga- 


] 


tisfação das necessidades especiaes que 
exige a cultura e aperfeiçoamento do 
genero mais precioso do paiz. 

Não será só o prompto soccorro de 
capitaes a juro modico que se levará 
em vista, mas ainda o modo de apri- 


| 
| 


additamento pa- "morar o fabrico adequando o vinho ao | 


nas necessidades dos 


sentes à reunião, que acre-| d 


Agora que a penuria Lem viclima- 


lentes principios | 


a tem oppri-| 


nisado por modo que preencha a sa-| 


|ro, para deliberarem sobre os meios | nião de Villa Real porque temos fé 


| que della teremos a receber uma de- 
cisão que honre os yinhateiros do Dou- 
(ro, trasendo uma instituição que não 
|só colloque a agricultura vinhateira 
a provincia no estado de indepen- 
| dencia que lhe desejamos, mas que des- 
| perte a vontade de estudar novos me- 
| thodos de fabrico, que augmentando a 
| exportação avredilem cada vez mais 
|O genero , conslitutindo elementos pa- 
| ra sustentação de um poderoso Banco 
| rural. a 
pad ———o o 
LISBOA 3 DE JUNHO. 
| correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


| Não se fala senão na demissão do 


ministerio. Na realidado nunca vimos, 
por identico acontecimento, a opinião pu- 
blica tão prevcupada. Todos aguardam 
com anciedade a solução da crise, que 
| effoctivamente é da mais grave transcen- 
| dencia. 

O visconde da Luz recusou formal- 
mente o encargo de formar o novo gabi- 
nete. O rei mandou chamar o margnez do 
Loulé. Até á hora em que escrevemos 
tainda não consta que o marquez lenha 
| podido desempenhar a sua missão. Pare- 
ce que a maiur difliculdade a vencer é achar 
quem se queira incumbir das pastas. To 
dos se recusam, considerando os emba- 
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raços da posição em que hiam collo- 
car-se, 

Mas esta dificuldade tem de ser for- 
gosamente vencida sem maior demora , 
porque o duque de Saldanha e o visconde 
d'Athoguia foram hoje ao paço declarar ao 
rei, que os ministros demiltidos só se 
conservariam encarregados do expediente 
até amanhã. 

Confirma-se a noticia de ter sido cha- 
mado pelo telegrapho o conde de Lavradio, 
que todavia não poderá estar era Lisboa an- 
tes do dia 28, e, tendo os ministros de- 
mittidos feito a declaração que deixamos 
referida, não é possivel esperar pela che- 
gada daquelle diplomata para a organisação 
do gabinete. 

A camara dos deputados reuniu-se á 
hora costumada. O presidente leu o ofli- 
cio em que se participava a demissão do 
ministerio, ficando encarregado do expe- 
“diente em quanto não fosse substituido. 
Finda esta leitura o presidente levantou a 
sessão, e couvidou a camara a rennir-se 
para trabalhar em commissô:s emquanto a 
coroa não nomear novos conselheiros. Na 
camara dos pares succedeu o mesmo. 

O Diario do Governo ainda hoje não 
contem coisa alguma relativa á demissão 
do ministerio. Os jornaes politicos, á ex- 
cepção da Revolução e da Civilisação, que 
fazem do acontecimento o Lhema dos seus 
artigos de fundo, limitam-se a dar a noti- 
cia como sabida-á ultima hora. 

Entre o turbilhão de boatos que hcjo 
se tem espalhado apparece tambem o de 
que muitos pares, que se haviam pronun- 
ciado contra os projectos financeiros , de- 
clararam hoje, que se tivessem conhecido 
que a permanencia do ministerio depen- 
dia dos seus votos, lIh'os dariam sem a 
menor hesitação. 

Veremos o que se passa nestas 24 ho- 
ras, em que por qualquer modu tem de 
ser resolvida a crise. 

Como nestas conjuncluras se expede 
para as provincias muita exaggeração e mui- 
ta mentira, parece-nos conveniente dizer, 
que aqui não ba o menor symptoma de 
altera! na ordem publica, nem o menor 
indício que contra ella se queira attentar. 
Falla-se, commenta-se, discute-se a queda 
do ministerio, conjectura-se sobre a futura 


situação politica; mas não se passa deste | 


terreno legalissimo. 

E" esperado hoje ou amanhã o snr. 
D. Fernando. O vapor «Infante D. Luiz» 
foi hontem fundear proximo da barra para 
acompanhar Tejo acima o «Mindello» em 
que vem S. M. 

O Diario do Governo publica um de- 
ereto mandando crear cadeiras de instruc- 
primaria em varias freguezias do dis- 
rieto do Funchal, duas portarias ao direc- 
tor das obras publicas da 3º secção da 
estrada das Vendas Novas a Elvas, man- 
dando adjudicar a construcção de dois lan- 
cos da dita estrada a Joaquim José Pro- 
firio Correa e o ensaibramento e cilindra- 
gem d'um outro lanço à Luiz José — e 
differentes annuncios dos directores das al- 
fandegas de naufragios que tem havido nas 
costas da sua jurisdicção. 

Os dois novos navios do estado, Dri- 
gue «Pedro Nunes» e escuna «Angra» de- 
vem ser lançados ao mar no dia 19 do 
corrente. Diz-se que assistirá o sur. D. 
Pedro V. 

No domingo passado houve touros na 
praça do campo de Santanna, Appresen- 
tou-se u'um camarote uma senhora com 
um saguim ao collo, o qual estava brilhan- 
temente vestido, Esta excentricidade foi logo 
notada e os espectadores do lado do sol 
começaram a apupar o macaquinho e a do- 
na, que dizianf ser di lá. A senhora quiz 
salvar o seu favorito companheiro daquel- 
la vergonha e parece que o escondeu no 
seio. Então redobrou a assuada, e a do- 
na daquella prenda não teve remedio se- 
não esconde-la completamente aos olhos de 
uma gente tão prosaica que não compre- 
hende o encanto de fazer a um saguim os 
mesmos afagos que se faziam a uma alva 
rólinha de Loanda. O divertimento é in- 
nocente, mas é na verdade de muito mau 
gosto. Parece-nos que depois deste fiasco 
não tornará a ser posto em scena O que- 
rido saguim. 

Começam os passeios a Cintra e já no 
domingo passado a concorrencia áquelle 
amenissimo silio foi numerosa. Só no Vi- 
etor estiveram mais de 200 pessoas. Al- 
gumas das casas, que alli se construem 
por conta da empreza organisada pelo Lucot- 
te, estão concluidas, e já muito adiantado 


o hotel, que terá maiores dimensões que 
o de Bragança aqui na cidade. Trabalham 
nestas obras cerca de 300 operarios. 
Falta o caminho de ferro, que ba-de fazer 
de Cintra um passeio suburbano de Lisboa, 
O individuo a quem sairam os 30 
| contos da ultima loteria da Mizericordia 
' acaba de offerecer a Nossa S. da Arrabida, 
| que está no convento da Esperança, 1 conto 
ide reis. 
| Os fundos regularam hoje pelos seguin- 


tes preços : 
'Inseripções de 3 p. e. «Aa 2% 
42 a 42º 


Coupons.. 

| Divida defferida....... 22 0 22h 
| Acções do banco de Portugal..4994 a 5008 
| Ditas do banco do Porto......236$ a 2405 
| Notas do banco de Lisboa.....4790 a 4795 


———————— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor Vesuvio. Este barco que 
sahiu de Lisboa na quarta feira ás 12 ho- 
ras e 35 minutos da manhã não appareceu 
hontem, e hoje até á hora em que escre- 
vemos ainda não se avista. O vento hon- 
tem soprou fortemente do norte e por isso 
é provavel que o «Vesuvio» se visse obri- 
gado a arribar a Peniche, 

— Comnstrucções mavaes. (Do Lei- 
riense) : — Acham-se em construção no es- 
taleiro na praia da Villa de S. Martinho 
as seguintes embarcações : E] 

Patacho Matilde e Adelaide, 102 pal- 
mos de quilha, e 16 de pontal. Capitão, 
Antonio Alexandre Rodrigues: proprietario, 
Roque Luiz da Silveira, de Lisboa. 

Escuna Faelense, 102 palmos de qui- 
lha, 16 de pontal. Capitão, José Venancio 
proprietario, Milheiro e Irmãos, de 


Lisboa. 

Lugre Junção, 123 palmos de quilha, 
18 de pontal. Capitão, José Antonio Xavi- 
er; proprietario, Sampaio e Companhia, de 
Lisboa. 

Barca Neireida , 123 palmos de qui- 
lha, 18 de pontal. Capitão, Nareizo ; pro- 
prietario, Sebastsão José de Abreu, de 
Lisboa, 

Palhabote Alegria 103 palmos de qui- 
'lha, 16 de pontal. Capitão, Manoel do 
Couto ; proprietario, Bozaglo, da Ilha de 
S. Miguel 

Palbabote, Joven Amelino, 120 palmos 
de quilha, 17 de pontal. Capitão, Rodri- 
go Antonio Branco; proprietario, Manoel 
Antonio Teixeira Barboza, de Lisboa. 

— Salinas. Com a volta do bom 
tempo , desenvolveram-se de novo os Lra- 
balhos nas salinas em Aveiro. Diz o Cam- 
peão do Vouga que as aguas pluviaes iam 
sendo postas fóra a braços e dentro de 
pouco tempo teriam recebido as aguas pro- 
prias. N'aquelia cidade continuava a expor- 
tação do sal velho, e estava pelo preço de 
4,200 reis o moio. 

— Navios de guerra. Os dous vasos 
de guerra que se estavam construindo no 
Arsenal da Marinha em Lisboa, e que são 
o brigue Pedro Nunes, e a escuna Angra, 
já se acham em estado de sabirem do 
estaleiro. No dia 19 do corrente devem 
ser lançados á agua. 

— Estradas. Na semana finda em 31 
«de Maio trabalharam diariamente na es- 
trada do Porto a Amarante 2,227 opera- 
rios, Lermo medio ; pagaram-se 11,006 jor- 
naes; é estavam já empedrados 29,952 
metros. e 
Na estrada de Villa Nova de Famalicão 
a Vianna do Castello na mesma semana, o 
| numero medio de operarios empregados dia- 
| riamente foi de 2,047; pagaram-se 10,057 
| jornaes; e os metros empedrados subiam 
a 25,248. 

— Bancos agricolas. Foi aprezentado 
nas camaras hespanholas o parecer da com- 
missão sobre um projecto de lei relativo 
ao estabelecimento e organisação dos ban- 
cos agricolas em Hespanha. Em cada dis- 
tricto judicial se estabelecerá um banco 
agricola 

O fim destes estabelecimentos é em- 
prestimos aos lavradores a um juro que 
não exceda nunca a 5 por cento, nem a 
praso maior d'um anno. 

A gerencia e administração destes ban- 
cos devem estar a cargo de um director 
gerente c de uma commissão governativa com- 
posta de um director, do alcaide e de 
um regedor nomeado pela municipalidade 
do local onde é situado cada banco , é de 
dous vogaes , eleitos por uma junta ma- 
gna de lavradores, 


— Tentativa de roubo. Diz-nos o 
nosso correspondente da capital que de sab- 
bado para segunda feira houvera uma ten- 
tativa de roubo na thesouraria do ministe- 
rio da fazenda. N'aquelle dia recebera o 
thesoureiro 80 contos de reis para fazer 
os pagamentos, que começaram no dia 2. 
Não julgando o dinheiro inteiramente se- 
guro no cofre ordinario, melteu-o na casa 
forte. Na segunda feira encontrou-se a porta 
da thesouraria cortada pela parte inforior, o 
cofre voltado e com o fundo arrombado , 
não havendo mais arrombamento algum em 
qualquer das outras portas. No cofre só 
estavam 168000 reis em cobre, de que os 
ladrões ou ladrão não se quiz appossar. Em 
presença de todas estas circumstancias sup- 
põe-se que o ladrão ficou no sabbado por- 
tas a dentro da secretaria, e que alli se con- 
servou occulto até segunda feira. Fosse como 
fosse, ou fosse quem fosse, o casoé que o 
presentimento do lhesoureiro salvou a nação 
do roubo de 80 contos de reis. 


— Instrucção publica. Foi posta a 
concurso por espaço de 60 dias a contar 
do 1.º do corrente a cadeira das linguas 
franceza e ingleza do lyceu nactonal de 
Ponta Delgada. 

— Creche. Promove-se um beneficio 
no theatro de S. João a favor do creche 
de S. Vicente de Paulo, que terá lugar no 
dia 10 do corrente. Quando elle de per 
si se não recommendasse, o que não acon- 
tece, pois que o fim a que se dirige não 
pode ser mais philantropico, não deixaria 
de ser recommendação sufliciente, a coro- 
posição do espectaculo. O snr. Noronha 
ulfereceu-se generosamente a concorrer para 
este beneficio tocando pela ultima vez na 
rebecca algumas das suas composições; os 
vates portuenses, dizem-nos, tambem vão 
recitar, tornando assim mais altrahente o 
espectaculo d'aquelia noute, e a companhia 
nacional, que o sur. Couto presta gratuita- 
mente, dará alguma das peças que mais 
acceitação tenha merecido do publico. Com 
tal espectaculo não se pode deixar de es- 
perar uma concurrencia numerosa, e nós 
do coração a desejamos, — ella contri- 
buirá para a conservação e augmento de 
um estabelecimento que merece toda a 
protecção. 

— Acção philantropica. Os presi- 
dentes das diversas commissões encarrega- 
das d'obter subscripções para oflerecer à 
imperatriz dos francezes, e ao principe im- 
perial, um testemunho de gratidão, escre- 
veram uma carta ao ministro do interior 
pedindo-lhe que S. M. I. indicasseo em- 
prego que devia ter a somma de 80,000 fr. 
a que n'um momento se eleyou a quan- 
tia subscripta. O ministro dos negocios do 
interior respondeu que S. M. 1. desejava que 
esta quantia fosse distribuida por pessoas 
que recolham em suas casas, mediante uma 
pensão annual, meninos orphãos, que de- 
verão educar, sob a inspecção de uma 
commissão permanente e gratuita, presi- 
sidida por aquelle ministro. O imperador 
auxiliará esta obra meritoria com a quan- 
tia annual de 30,000 francos do seu bol- 
so particular. 

— Venus Chinesa. Foi collocada ul- 
timamente no museu ethnographico do Lou- 
vre, situado no pavilhão de Beauvais, uma 
magnifica estatua da Venus chinesa , em 
alabastro transparente, com os vestidos dou- 
rados. 


EXTERIOR. 


Recrsexos folhas de Pariz até 29 e 
de Madrid até 31 de Maio. 

A Gaceta de Madrid publica o seguin- 
te despacho : 

PARIZ 31 de Maio. — Em quanto que 
o Czar permaneceu em Varsovia, declarou 
que os refugiados e emigrados seriam am- 
nistiados com poucas excepções. 

As continuadas chuvas tem augmen- 
tado o desgelo. 


O Jornal dos Debates publica os se- 
guintes despachos da telegraphia particu- 


r: 

BERLIN, 27 de Maio. — O imperador 
da Russia, acompanhado do princepe real 
| de Wurtemberg chegará aqui no dia 29. 

O conde de Nesselrode eo barão de 
Meyendori? deverão chegar na sexta feira 
|30 a Potsdam. 


No dia 31 haverá uma grande revista 
do rei em Berlin. 

HAMBURGO 26 de Maio. —M. Lund- 
lige, major general d'artilheria, director do 
material, está nomeado ministro das guerra 
em Copenhague, no lugar de M. Luttichay 

MARSELHA 27. —O Danubio traz car. 
tas de Constantinopla de 19 de Maio. Fo; 
abafada uma nova tentativa de revolta dos 
mussulmanos em Jerusalem. 

Houve na Romelia algumas rixas com 
os christãos. 

Os embaixadores de França, da Sa. 
denha e de Inglaterra acabam de assigmr 
a convenção concedendo seis mezes para 
8 evacuação do territorio ottomano. 

MARSELHA 27 á tarde. — As nolicias 
são de 21. 

O Moniteur grego responde á Patrieg 
ao Morning Post. «A Grecia diz elle, es. 
tá agora tranquilla e mostra-se saplisfeita 
com a paz que melhora a condição dos 
christãos na Turquia e reanima o commer- 
cio hellenico. » 

O Moniteur repelle sobretudo com 
indignação o que elle ehama as calumnias 
do Morning Post que pretende que o go- 
vernador grego é cúmplice nos roubos 6 
assassinios. Cinco assassinos ainda foram 
executados na quarta feira 28, em Alhe- 
nas. 

LONDRES 28 de Maio. Na sessão da 
Camara dos Lords, lord Eyndhurst pergun- 
tou se as tropas austriacas, conforme á con- 
venção concluida com a Turquia ficarão nos 
principados. 

O Conde de Clarendon respondeu que 
o despacho de lord Stratford de Redeliffe, 
com data de 15, não fazia menção disso. 
Os principados terão a faculdade de expri- 
mir livremente as suas vistas relativamente 
ao seu governo para o futuro. Os hospo- 
dares não serão reeleitos depois de expi- 
rado o praso da duração de suas funcções. 
Conta-se com a ausencia immediata das tro- 
pas austriacas. 

O nobre: lord ministro dos negocios 
estrangeiros annuncia que o governo dos 
Estados-Unidos da America não respondeu 
ainda á proposta de arbitrio que lhe foi 
feila, mas espera um arranjo amigavel. 

MARSELHA 27 de Maio á tarde. — 
As noticias de Roma dizem-nos que n'esta 
cidade se espera que o Papa, cedendo aos 
conselhos da França e da Austria, breve- 
mente fará concessões. 

Em o nosso mercado d'hoje o preço 
dos trigos conservava-se firme ; entretanto 
grandes combois de trigo de Napoles sio 
esperados e causarão provavelmente a baixa. 
O tempo está magnifico. 

VIENNA 27 de Maio. A Correspon- 
dencia austriaca publica um artigo sobre 
a evacuação dos prineipados danubianos , 
que, diz ella, já está em execução 

O orgão serni-official termina assegu- 
raudo que a Austria terminará completa- 
mente a evacuação dos principados logo que 
as estipulações do tratado de Paris concer- 
nentes á organisação dos principados tive- 
rem sido cumpridas. 


DA BESSARABIA, 


DAS BOCCAS DO DANUBIO E DO TERRITORIO TIRADO 
À RUSSIA PELO TRATADO DE JÔ DE MARÇO. 


A guerra de 1828 e 1820 e o lracta- 
do que a terminou tinham, levado as fron- 
teiras russas do Dniester ao, Pruth, o que 
dava de uma só vez á Russia a posse das 
boccas do Danubio. Por .esta forma ella 
adquiria a facihdade d'estorvar e contraria”, 
segundo os seus proprios interesses, O 
commercio tendente a dirijir-se, por 
grande arteria fluvial que atravessa uma 
parte da Europa. O interesso da Russia 
era atrabir preferivelmente ur, grande com- 
mercio maritimo aos seus portos, e impe- 
dir o augmento de riqueza e prosperidade 
que uma activa navegação pelo Danubio po- 
dia procurar “aos Estados, limitrophes, en 
tre outros 4 Turquia e aos. principados: 
Não era pois do seu interesse, por exerm- 
plo, que os trigos da Hungria, da Bulga- 
ria. e da Valachia, viessem facilmente fi- 
zer concurrencia pelo Danubio aos trigos 
d'Qdessa e de Tangarog; calculo, egoista seio 
duvida, mas conforme aos principios da Vi- 
lha doutrina economica onde a prosperida- 
de agricola e commercial d'um outro por 
vo era considerada como uma calamidade 
para os seus vizinhos. el 1 

Em censequencia desta politica exclu- 


siva, o Danubio licava cheio. d'arela, e à 


= 


sua embocadura obstruida, com grave pre- 
juizo para a Allemanha central. Pareciam 
executar de tempos a tempos alguns tra- 
balhos, mas sem empregar meios suflicien- 
tes para desobstruir o rio. Quando os tur- 
cos eram senhores da Bessarabia e das 
boccas do Danubio, o seu methodo a es- 
te respeito era muito simples; obrigavam 
os navios que desciam o rio a trazerem a 
reboquo dragas e os que o subiam a le- 
val-as a bordo para os pontos de partida. 
Este meio, completamente primittivo, pou- 
co custoso e pouco complicado, fazia com 
que existisse uma profundidade sufliciente 
e o leito do rio era, segundo se diz, mui- 
to mais praticavel que debaixo da domina- 
ção russa. Toda a gente pôde ler desde 
ba muito nos jornaes as reclamações e 
queixas levantadas contra a falta de con- 
servação ou conservação illusoria do rio e 
contra e premeditação a que se attribuia 
esta incuria systematica. Muitos viajantes 
asseveram ter visto as areias da emboca- 
dura cheias de navios encalhados , cujos 
cascos altestayam a realidade das accusações 
feitas pelo commercio europeo. O tratado 
de 30-de Março faz acabar um tão triste 
estado de cousas. A libre navegação do 
Danubio acha-se consagrada, e uma com- 
missão-curopea vai ser encarregada da po- 
lícia, eda dragagem das boccas do rio, cu- 
jo regimem será estudado e o leito con- 
servado com um zelo d'ora em diante, acti- 
vo € consciencioso, 

O espirito e o texto do tractado de 
Pariz tem sido ultimamente examinados mi- 
nuciosamente neste jornal de modo a po- 
der-se apreciar o seu alcance e consequen- 
cias. Agora não temos por objecto se não 
explicar particularmente o que diz respeito 
á nova fronteira de Bessarabia e ás boc- 
«ss do Danubio. 

E" sabido que o Danubio entra no Mar 
Negro por tres embocaduras, a de Kilia, 
a de Sulina e a de Saint-Georges, forman- 
«o esta ultima o limite da Dobrutscba, 
territorio turco. O braço de Sulina é o 
nico navegavel quasi que em todo o tempo; 
“os outros dois não o são senão na épocha das 
muitas aguas, durante tres ou quatro me- 
as desde Maio; o braço de Sulina é to- 
«aviao unico em que podem navegar gran- 
«des navios. Na nascença do braço de Kilia 
«leva-se a fortaleza d'Ismail, acima d'uma 
wrofundidade d'agua, que permitte ás em- 
breações de guerra subir este braço para 
atrar na Sulina, donde resulta que a pra- 
«a d'Ismail domina a navegação do rio, não 
obstante os dous fortins turcos de Isata- 
<ha e de Tanltscha, que durante as ulti- 
mas guerras nunca opposeram séria resis- 
úencia ás invasões russas. 

O baixo Danubio com as suas tres em- 
bocaduras corria todo pelo territorio con- 
quistado em 1828 pela Russia. Desde o 
momento em que as potencias occidentnes, 
d'accordo com a Austria, tinham exigido 
Bos preliminares de Vienna a liberdade do 
Danubio, este fim não podia ser attingido, 
se não tirando à Russia toda a porção da 
Bessarabia proxima do rio. Esta provin- 
cia de Bessarabia estende-se entre o Prulh 
ao eeste, O Dniester a leste, e o Danubio 
eo mar Negro ao sul. Na sua extremi- 
dade septentrional, acha-se a fortaleza de 
Kholim, que confina com a Gallicia e a 
Podolia.. O norte da provincia fazia anti- 
gamente parte da Moldavia ; a parte meri- 
dional, só constituia à Bessarabia propria- 
mente dita, cuja capital é Kichenau. 

Esta parte meridional é a continuação 
das planícies da Dobrutscha.  Atravez des- 
tas planicies arenosas e aridas serpenteiam 
as boecas do Danubio, donde se despren- 
de uma multidão de cannes que cercam 
ilhas incultas ou vem formar lagos e lagoas. 
Alem estende-se a Bessarabia, paiz plano 
como o precedente, cortado de norte à 
sul por numerosos cursos d'agua que des- 
cem dos ultimos contrafortes dos Karpa- 
thos, acima de Khotim. As suas costas , 
quasi ao nivel com o mar Negro, estão 
cortadas por lagos e marinhas, de forma 
allongada que entram muito nas terras. 

Este paiz, habitado antigamente pelos 
Getas e Dacies era-o ha poucos annos por 
tribus tartaras que os Russos exterminaram 
em parte, ou expelliram , ou transporta- 
mm para o rio Konban, ao norte do Cau- 
Caso, e substituiram por colonias milita- 
Fes e agricolas recrutadas entre os Molda- 
Yios, os Gregos, os Bulgares e os Wolhy- 
hos. Ahi começa a immensidade "destes 
Sleps que continuam até á Asia, especie 
de: desertos cobertos de grandes hervas na 
Primavera, sêccos no estio, desolados no 


O COMMERCIO DO PORTO. 


inverno pelos. frios mais rigorosos , ainda 
que debaixo d'uma latitude temperada. Sa- 
be-se que no inverno passado o mar es- 
tava gelado em Kilbourne, na embocadura 
do Bug e do Boryslbene, 

Foi no valle inferior do Pruth, entre 
Jassy e Galatz, que Pedro 1.º, no começo 
do seculo passado, tendo-se aventurado a 
penetrar na Moldavia, se achou cortado 
pelo gram-vizir Baltadji. Pedro tinha 70,000 
homens, os Turcos eram 120,000 aos quaes 
se acrescentavam 40,000 Tartaros. O vizir 
tinha manobrado com habilidade : tendo 
interceptado a communicação dos Russos 
com a praça de Jassy, que continha todas 
as suas provisões, corlava-lhes ao mesmo 
tempo a retirada sobre o Dniester, e linha- 
os encurralado sem recurso nas lagoas do 
Pruth. As tropas russas não tinham então 
a instrucção e a organisação d'hoje; a tac- 
tica dos quadrados não estava ainda inven- 
tala para frustar os altaques dessa innu- 
meravel cavalaria que fazia a força dos 
exercilos turcos, e finalmente a infanteria 
dos janisaros tão vergonhosamente dege- 
nerada depois , desenvolvia plenamente 
então essa intrepidez furiosa que a tornou 
por tanto tempo temida da Europa. Cer- 
cado assim ha muitos dias, vendo os seus 
soldados abatidos pela fome e desanimados, 
Pedro julgava-se perdido. Uma mulher. sal- 
vou ; Calherina, que o havia seguido á 
guerra, tralou com o gram-visir enviando- 
lhe lodo o seu ouro, todas as suas joias, 
tudo o que linha de precioso no seu trem. 
Pedro teve de ceder Azoí, sua conquista, 
e renunciar a todo o estabelecimento no 
mar d'Azof e no mar Negro. Por este preço, 
poude recuperar os seus Estados com os 
restos do seu exercito. 

Desde então a Russia começou a cres- 
cer e a aguerrir-se, a Turquia a decrescer. 
Sessenta annos depois desta capitulação de 
Pedro-o-Grande, Catherina IL conquistava 
toda a antiga Tartaria da Europa, funda- 
va Odessa, Kherson, Nicolaieff, Sebastopol 
e reinava no mar Negro. Os seus succes- 
sores contiuuaram a desenvolver este pla- 
no secular d'absorpção do imperio oltoma- 
mano, guerra por guerra, provincia por 
provincia, tratado por tratado. Alexandre 
1.º apoderou-se da Bessarabia, Nicoláo to- 
mou conta da costa de Circassia, d'um pa- 
chalik na Armenia, e tinha como que assi- 
milado os principados danubianos ás pro- 
vincias de seu imperio por um tratado de 
protectorado. Este mesmo imperador pa- 
recia estar prompto para dar o ultimo gol- 
pe no imperio ottomano, quando a Ingla- 
terra e a França se pronunciaram com as 
armas na mão contra uma ambição des- 
medida. 

Mas voltemos 4 Bessarabia e especial- 
mente ao territorio cedido pela Russia. 
Este territorio é circunscrito pelas margens 
do Danubio sobre uma extensão de trinta 
legoas de quatro kilometros, por uma lon- 
gitude de quarenta sobre a margem do 
Pruth, e por trinta leguas de costa do mar 
Negro, desde a bocea de S. Jorge até per- 
to de Ackermann, praça que fica perten- 
cendo á Russia. Um pequeno rio que cor- 
re paralelamente ao Pruth, a seis leguas 
ao oeste deste rio, forma deste lado o li- 
mite, e esta linha vem reunir-se ao Pruth 
n'uma aldeia que se acha quasi no mesmo 
parallelo que Kichenan. O tracto de ter- 
ritorio que confina com o mar tem uma lar- 
gura de dez a doze leguas ; passa ao norte 
dos grandes lagos da costa, tendo por li- 
mite o antigo Vallum Trajani. Este ba- 
luarte de Trajano não se deve confundir 
com o que fecha a Dobrutscha , no meio 
do braço S. Jorge, de Rassova ao porto 
de Kustendjé. Antes de haver conquistado 
o paiz dos Dacios, alem do Danubio, Tra- 
jano tinha construido o baluarte de Kus- 
tendjé para preservar contra as suas incur- 
sões a Meria, hoje a Bulgaria. Quando 
levou as suas armas vitoriosas até ao Pru- 
th, isto é á Moldo-Valachia, e colonisou 
este paiz com legiões romanas (cuja lingua 
subsiste ainda no paiz debaixo da forma 
d'um vasconço latino), Trajano quil-os pro- 
teger contra os Dacios e os Getas fugitivos, 
assim como contra os Sarmatas e outros 
povos barbaros que lLabitavam as margens 
do Tyras ou Danaster (o Dniester). Para 
este fim fez levantar um novo baluarte so- 
bre uma extensão de vinte leguas , cujo 
relevo existe ainda, e que encerra toda à 
região do baixo Pruth e do baixo Danubio, 
Deve-se observar que este mesmo limite 
é imposto nos nossos dias aos descenden- 
tes dos Sarmatas com um pensamento iden- 
tico ao de Trajano. 


A cessão do territorio exigida foi bel- 
lamente qualificada no tractado * de rectifi- 
cação da fronteira russa na Bessarabia. 
Segundo o artigo 20, a nova fronteira par- 
te do lago de Bourna-Sola, no mar Negro, 
a cinco leguas ao oeste de Ackerman, pe- 
ga em linha recta com o caminho de Acker- 
man em Ismail, segue o baluarte de Traja- 
no, sobe ao longo do rio Yalpoug, e vse 
depois juntar-se ao Pruth em Katamoni. 
Não se encontrarão estes nomes nos map- 
pas ordinarios, mas cremos ter feito com- 
prehender mais acima qual é a extensão do 
territorio cedido que faz d'hoje em diante 
parte da Moldavia. 

Quanto á importancia intrinseca deste 
territorio, abstrahindo do interesso politi- 
co, apreciaremos esta importancia por mi- 
lhares d'almas, do modo que o faz ordina- 
riamente a diplomacia, como todos sabem. 
Ora a população da Bessarabia sobe a 800 
ou 900 mil almas, e a da porção cedida 
é de 200 a 250 mil almas. A Russia per- 
de pois um quarto da provincia. Kizche- 
nou, Bender e Ackerman ficam pertencen- 
do á Russia; perde porem Kilia, Ismail, 
Toutkofl, Hagul e Reni, sendo todas cida- 
des que'os Russos haviam fortificado nas 
margens: do Danubio e do Pruth. Deve 
ser-lhes penoso abandonarem Ismail, essa 
fortaleza por tanto tempo inexpugnavel, 
que lhes custou rios de sangue. Souvarof 
que a cercava em 1789, fatigado da dura- 
ção do sitio e ancioso por salisfazer á im- 
paciencia de Catherina, fez dar á praça 
| um assalto desesperado. A cidade foi to- 
mada ; elle ahi perdeu 15,000 homens, foram 
| mortos 40,000 turcos de ambos os sexos 
| e de todas as idades, e na mesma noute 
desta terrivel carnificina Souwarof escrevia 
laconicamente á imperatriz : « Senhora, Is- 
mail está a vossos pés. » 

O tratado de 30 de Março tira pois á 
Russia um territorio de persi muito valio- 
so, e cuja importancia politica é principal- 
mente mui grande. O curso do baixo Da- 
nubio acha-se completamente livre bem co- 
mo a costa do mar-Negro até junto de 
Ackermann ; e uma larga tira de lerritorio 
alem do Pruth, nas duas terças partes de 
seu curso, acha-se igualmente livre. Es- 
tando d'aqui em diante affastada a Russia 
do Pruth e do Danubio, garantida 5 inde- 
pendencia dos principados , contra todo o 
protectorado exelusivo da Russia, acha-se 
constituida outra barreira territorial e po- 
lítica entre esta potencia e o imperio olto- 
mano, que não fica mais para o futuro sob 
o jugo d'uma ameaça incessante, O plano 
secular da Russia contra o Oriente: está 
derribado ou pelo menos adiado por muito 
tempo pela imemoravel aliança da França 
e Inglaterra. A guerra que terminou con- 
seguiu pois o seu fim. 

De Saixt-Axce. 
(Journal des Debats.) 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 5 de Junho. 

LISBOA. — Hiate D. Pedro 4.º, 530 
barras de chumbo, 60 carradas de barro, 
24 pãos, uma porção d'alfarroba, 572 vo- 
lumes com banha, papel, massas, arroz, 
pingue e outras mercadorias, a Daniel Ir- 
mão & 0.º 

CEZIMBRA. — Cahique Senhora do Ro- 
zario, uma porção de sardinha, a Marce- 
lino da Costa Mendes. 

LISBOA. — Hiate Flor do Mar, 95 moi- 
os de sal e 40 caixas com sabão, a Daniel 
Irmão & €.º 

TERRA NOVA. — Brigue inglez Favo- 
rite Loss, 2590 quintaes de bacalhau (em 
franquia 1670 quintaes) a F. Chamiço, Fi- 
Ibo & Silva, 

BORDEAUX. — Escuna franceza Adele 
É Pascaline, lastro, a Cazaes & Filhos. 

——ãz—— — 


VINHO EXPORTADO. 
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Despachado desde 2 de Ja- 
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Dito em 244 deJunho 813 
Dito em 5 

Para Inglaterra. , 213 
Para New-York. 67 
Para o Brasil, 29 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 1 DE JUNHO. 


SANIDAS. 
FALMOUTH. — Esc. ing. Kate, sal o frocta- 
MADRAST. — Barc. ing. Canadá, varios 
generos. 
BAYONA. — Esc. fr. Ariel, varios generos. 
CAMINHA, — H. Dezenove de Junho, pedra 
de cal, Ã 
FARO E OLHÃO. — H. Senhora do Carmo, 
encommendas. 
V. R. DE S. ANTONIO. — H. Nova Amiza- 
de, vazilhame e sal. 
TAVIRA. —Cah. Livramento e Conceição, 
encommendas. 
VIANNA. — H, Restaurado, encommendas. 
AVEIRO. — R. Flor d'Aveiro , lastro. 
SETUBAL. — Bat. Conceição de Maria, ma- 
deira. 
IDEM. — B. Despique da Inveja, encom- 
mendas. 
IDEM. — Bat. Senhora de Piedade, encom- 
mendas. 
IDEM. — B. Bomfim, encommendas. 
Vap. transporte inglez Rajab. 


IDEM 2 


ENTRADAS. 

NEW-YORK. — Br. dinam. Damseriske , 
milho e aduella. 

| CARDIFF. — Esc. ing. Myrtle, carvão. 

[ IDEM. — Pat. ing. Spanish Main, ferro. 

AVEIRO. — Bat. Tentativa, madeira. 

FIGUEIRA. — H. Libania e Adelaide , ea- 
commendas. 

ALCACER. — Coh. Restauração, madeira. 

SETUBAL. — H Magdalena, lenha e azeite. 

(IDEM. — B. Nevo Sem Segundo , trigo e 
mais generos. 

IDEM. — Bat. Joven Margarida, vinho e 
trigo. 

IDEM. — H. Perola, aguardente a vinho. 

IDEM, — H. Gigante, carvão. 

IDEM. — H. Flor do Porto de El-Rei, trigo 
e vinho. 

IDEM. — Bat. Santo Antonio de Lisboa, 
madeira. 


SAHIDAS. 


RIO DE JANEIRO. — Br. Incomparavel, vi- 
nho e sal. 

GLASGOW. — Esc. ing. White Mouse, va- 
Fios generos. 

BANCO DA TERRA NOVA. — Pat. Sereia, 
sal e sardinha, 

IDEM. — Pat. Salema, sal e sardinha. 

FIGUEIRA. — Esc. S. Vicente, lastro e es- 
parto. 

VIANNA — H. Victoria, lastro. 

SETUBAL. — H. Estrella do Sado, encom- 
mendas. 

IDEM. — B. Boa Sorte, arroz em casca. 


— cem 


PORTO 5 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 


LISBOA. — 8 dias H. Flor do Mar, tabaco 
e sabão. 

IDEM. —7 dias H. Oriente, chumbo é es- 
parto, a José Pereira Cardozo. 

RIGA. — 115 dias Br. Carlota, c. Gavinho, 
linho e aduella ao dito. 

NEW-CASTLE. — 16 dins Bare. Machado 2.º 
c. Silva, carvão a Bernardo José Ma- 
chado. 

RIO DE JANEIRO, POR VIGO. — 58 dias 
Bare. Silencio, c. Lopes, assucar a A. F. 
Mendes Guimarães. . 

PADRÃO. — 2 dias Lanch esp. Luiza, 
lastro à E. Fernandes Torres & C,* 

BORDEAUX. — 5 dias Esc. franc. Amanda. 
e. Grilette, lastro á ordem. 

IDEM. — 7 dias Esc. franc. Adele & Pasca- 
line, c. Le Driam, lastro á ordem. 


SANIDAS. 


FIGUEIRA. — H. Antunes 1.º, encommen- 
das. 


| SETUBAL, — HI. Viriato, encommendas. 


IDEM 6. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra o patacho Mi- 
nerva, e o hiato Sacramento, portuguezes ; 
as escunas inglezas James, e Carolina Brown, 
uma barca ao oeste, O um vapor ao sul, 

Vento N. (brando) e o mar bom. 


—— ——— 


k 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


ANUNCIOS. 


CONSULADO DE ESPANA EN OPORTO. 


OR el presente se cita, Ilama y em- 
Pias a todas las personas que se 
crean com derecho al espólio encon- 
trado al súbdito Espanol Manuel Mo- 
linos, natural de S. Pedro de Gajate 
en la provincia de Pontevedra, tende- 
ro ambulante, muerto de axphyxio en 
las aguas del rio Duero en el lugar de 
Miron, consejo de Resende, para que 
en el termino legal, se presenten en 
esta Cancilleria Consular por si ó por 
medio de procurador, con poder bas- 
tante, a ejercitar las acciones de que 
se crean asistidos: bajo apercibimien- 
to que de no hacerlo, se proveerá lo 
que sea procedente, parândoles el per- 
juício que haya lugar. — Oporto 4 
de Junio de 1856. — Por providencia 
del Sr. Vice Consul encargado del 
Consulado 


El Canciller 
A. Rodrigo da Silva Machado. 
[616] 


COMPANHIA 
PORTUENSE D'ILLUMINAÇÃO A GAZ. 


ÃO convidados os snrs. accionistas 
a reunir-se em Assemblea Geral, 
no dia 14 do corrente, ao meio dia, 
no edifício da Bolsa Commercial, para 
lhes ser presente o relatorio da Di- 
recção, e para procederem ás eleições 
do Conselho Fiscal, e da mesa da As- 
semblea, em conformidade com as dis- 
posições dos artigos 18 e 26 dos Es- 
tatutos. — Porto 2 de Junho de 1856. 
Os Directores, 
João Leite de Faria. 
Izidoro Marques Rodrigues. 
Bernardo José Machado. 
[615] 


ALUGAM-SE trez salões 
proprios para cercaes, si- 
tos na rua Armenia n."58 
(Miragaia); quem os per- 
tender dirija-se a Bento 
Luiz Ferreira Carmo. (471 


S curadores fiscaes provisorios da 

massa fallida de Francisco Antonio 
Fernandes por este annuncio partici- 
pam a todos os snrs. credores que o 
Juiz Commissario da fallencia assignou 
o dia 13 do corrente mez de Junho 
para se reunirem no Tribunal do Com- 
mercio para deliberarem sobre os pre- 
vilegios que foram reclamados. (618) 


O dia 11 14 e 17 do corrente mez 
de Junho pelas 11 horas na rua 

de D. Maria 2.º casa n.º 37 a reque- 
rimento dos curadores fiscaes proviso- 
rios da massa fallida de Francisco An- 
tonio Fernandes ha-de principiar a ar- 
rematação das fazendas pertencentes 
à mesma massa as quaes são proprias 
para lojas de capelistas e relrozeiros. 
[619] 


PAUTA GERAL DAS ALFANDEGAS 


Do reino e ilhas. 


OMPILADA de todas as edições olliciaes, 
augmentada da legislação relativa ás mes- 
mas alfandegas, comprebendendo os direi- 
tos de embarcações de tonolagem e mais 
nbrigações mercantis para com estas casas 
fiscaes , seguida d'um indice alphabetico de 
facil consulta. 
Edição correcta colligida e annotada 
por Judo Kempe. 
Vende-se na loja de livros de Jacin- 


tho Antonio Pinto da Silva, rua das Hor-! 


tas n.º 144. Preço ASO0O rs. (609) 


NOTICIA. 


Meza da Irmandade de S. Torquato, 

collocada nos suburbios da cidade de 
Guimarães festeja o mesmo Miraculoso San- 
| to nos dias 5, 6, e 7 de Julho do corren- 
te anno de 1856. 

No domingo, de manhã cantar-se-ha 
a musica instrumental a missa com expo- 
zição do Santissimo Sacramento, e ser- 


| mão. 


De tarde, ás 3 horas, sabirá a pro- 
cissão , na qual se verão 2 magestosos car- 
ros triunfantes : — levará mais 3 coros, um 
de Virgens ,e outros d'anjos alem de ou- 
tras figuras. 

A" noite, illnminar-se-ha Ja frente do 
Templo; e logo-ao escurecer , principiará 
o fogo do ar e prezo o melhor que alli 
se tem apresentado. 

O corpo inteiro do santo estará pa- 
tente á veneração dos fieis, nos 3 dias. 

Na segunda feira haverá missa canta- 
da a muzica, e finda a solemnidade. 


VENDE-SE 


UMA quinta murada com caza que 
tem bons commodos para uma fa- 
milia, e cazas de caseiros cercada 
de ramadas, e ruas pelo centro, arvores de 
fructa terras lavradias com agoa de mina, 
tanque, e dois engenhos, sitas no lugar da 
igreja junto á mesma, freguezia de Olivei- 
ra do Douro proxima ao rio, com lindas 
vistas para o mesmo rio, cuja proprieda- 
de é dizima a Deos; quem a pertender 
examinar pode dirijir-so é mesma quinta 
e tractar com seu dono José Francisco 
Monteiro. [577] 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º 
Â andar, ha para vender garrafas 
qualidade. 


de quartilho e meio de superior 
[568] 

2 n N 
SAMPAIO & CARNEIRO. 
UA das Flores n.º 283 acabam de rece- 
ber grande sortimento de LONAS BRIN- 
ZOINS E BRINS e tem feito reducção em 
preços, offerecendo ao comprador uma van- 
tagem de 3 ou 4 p. e. mais barato do 
que se as mandarem vir do estrangeiro , 
ou de outra qualquer parte, e responsa- 
bilisam-se pela superior qualidade. Tem ca- 
bos de linho e cairo 1.º sorte. [502] 


ARLOS Brandão, Taipas n.º 14 tem 


para vender, arcos de ferro para 
pipa. [601] 


A na rua do Sol n.º 3, 

em Mathosinhos uma ca- 
sa para alugar reformada 
de novo, proptia para qualquer fami- 
lia que queira ir para banhos ou 
recreio, e que ja tem estado aluga- 
da a familias desta cidade para aquel- 
le fim; tem grande quintal, agoa, 
e fructa. 

Aluga-se por anno on por O lem- 
po de banhos, e preço commodo. 
Quem a pretender falle na dita Villa 
de Mathosinhos rua do Bugal n.º 6. 
[604] 


ENDE-SE ou aluga-se a 
casa no Monte d'Arrabi- 
da com execellentes commo- 
dos para uma familia, com quinta 
e jardim, e lindas vistas para o már 
e para a cidade, cuja casa he onde 
morou David Hargreaves. Para a ver 
achão-se as chaves na casa em frente, 
e para tractar na rua de S. Chrispim 
n.º 19 20. [476] 


MR. STARBUCK, 


CIRURGIÃO GRSA DENTISTA. 


| Durante poucos pias, pode ser 
consultado, no Hotel Inglez, Reboleira 
n.º 60. [452] 


EM S. JOÃO NOVO N.º 34, 
Vende-se salitre de superior quali- 
[430] 


| dade por preços commodos. 


MACHINAS DE COZER. 
POR este novo syste- 
ma tem José de Almeida 
Brandão, na rua de Fer- 
reira Borges n.º 11, um 
bom e variado sortimen- 
to de fato feito; assim co- 
mo de fazendas proprias 
para a estação : recebem- 
se quaesquer encommen- 
das para exportar, e sen- 
do fazendas das fabricas 
nacionaes faz-se reduc- 
ção nos precos dos feitios. 
Tambem alli se pre- 
param impermiaveis toda 
a qualidade de estofos, tor- 
nando-os por isso preferi- 
veis à «Gulha-Percha». 
[570] 
RUA DAS FLORES n.º 263 
Ha para vender azeito- 
nas de Sevilha por preços 
commodos. [574] 


CORENTIN & WILSON 


Demoram-se n'esta cidade até o meiado 
de Junho. (Praça de D. Pedro pega- 
do ao Contrato.) [560] 


NDRADE & MOREIRA narua de 5. 
Nicolão n.º 26 e 27 vendem Me- 
tal amarello e feltro em folhas para 
forro de navios. [370] 


A rua dos Inglezes n.º 52 1.º an- 
dar ha para vender um sortimen- 
to de casacos, polainas, e capas para 
senhoras, de panno impermeavel, re- 


centemente chegadas no Vapor VESTA. 
[413] 


ANNÚNCIOS MARITIMOS. 
AGENCIA DA COMPANHIA 


LLOYDS LUSITANIA. 

O vapor — D. FER- 
NANDO — comman- 
dante João da Fon- 
E seca Junior sahirá pa- 
ra Lisboa no sabbado 7 do corrente 
ás 3 horas da tarde: Recebe carga 
e passageiros para os quaes tem de- 
centes commodos: Trata-se no Escri- 
ptorio de Daniel Irmão e €.º Cima do 
Muro n.º 101 e 102. [594] 


Para o Rio de Janeiro. 


By A nova Barca — FELIX — for- 
rada e cavilhada de cobre , sa- 
birá com toda a. brevidade. 

Para carga e passageiros Lracta-se com João 
Eduardo dos Santos, na Praia de Mira- 
gaia n.º 157. (617) 


Para Hamburgo. 


A escuna hollandeza REDITE , 
capitão G. E. Hoveling. Sahe 
até 20 de Junho. — D. M, 
Feverbeerd Junior & C.º [620] 


Para Glasgow. 

q. A escuna ingleza ELIZA, capi- 

& tão R. Litton, — Consignatario 
Carlos Brandao, Taipas n.º 14. 

[602] 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera LINDA DE BEIRIZ sae 
no dia 12 do corrente. Roga- 
sa aos snrs. passageiros d'apre- 
sentar seus passaportes, e legalisar suas 
passagens no escriptorio dos Caixas Anto- 
nio Alves da Cunha & C.º, na Praia de 
Miragaia n.º 31 a 33. (611) 


Para New-York. 

LANTE , capitão Manuel Gay. 
di, nho da Cruz, a sabir até di 
30 do corrente mez de Junho : quem qui. 
zer carregar dirija-se fa Osborn & Spen- 


cer, rua da Reboleira n.º 57 e 58. 
[806] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca TAMEGA, capitão Ma- 
noel Francisco de Oliveira Mot- 
E ta sai com toda a brevidade 
só recebe alguma carga miuda, e passa 
geiros a pagar neste, ou naquelle porto; 
trata-se com José Bernardo da Silva Medon 
Cima do Muro da Lada n.º 245. [542] 


Para Copenhague e S, 


Petersburgo. 


Patacho sueco MARIA, capitão 
Lundberg. Consignatario J H. 
Andresen. [603] 


Para o Rio de Janeiro. 

Vai sahir com brevidade a bar- 
» ca VICTORIA, capitão Francis- 
ses co Ferreira Lima Pires, recebo 
carga e passageiros a pagar neste ou no 
Rio de Janeiro. Precisa-se d'um facultati- 
vo para o referido navio: tracta-se com 
Manoel Pereira Penna, rua dos Ferradores 
n.º 39 [827] 


Para o Rio Grande do Sul. 
COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO. 


VAI sabir até ao dia 30 de 
Junho o brigue ALEGRE, ca- 
pitão Manoel José Gavinho ; 

quem no mesmo quizer carregar ou irado 

passagem, para o que tem muito bons 
commodos, dirija-se a Bernardo José Ma- 

chado, rua de S, Chrispim n.º 49 e 90, 


[538] 
Para Pernambuco. 


RS, Sabirá com a possivel brevida- 
» de a barca — FLOR DA MAIA 
z = capilão José d'Azevedo Ca- 
nario; para carga e passageiros tracla-se com 
o caixa Manoel Pereira Penna. Rua dos 
Ferradores n.º 39. [557] 


Para o Rio de Janeiro. 


SER, A muito veleira galera CAMPO- 
AA» NEZA, a sahir E muita bre- 
. idade: quem na mesma quizer 
carregar dirija-se a João Adrião da Rocha 
na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 

[580] 


O novo patacho portuquez G4. 


R. THEATRO DE S. JOÃO. 


EMPRESA NACIONAL, 
Sexta feira 6 de Junho. 
o EM BENEFICIO. 

A comedia em 5 actos— AS EDU- 
CANDAS DE S. CYRO. — Terminará 
com a poesia d'um porluense, recita- 
da pelo actor Abel, em obsequio aos 
Ei qa DEVOTO DE BAC- 
Co, 

Principiará ás 8 horas e meia. 


Domingo 8 de Junho. 
Representar-se-ha o drama em 5 
actos — OS 7 INFANTES DE LARA.— 
Terminando o espectaculo com uma 
das melhores farças das que estão 
em scena. 
Principiará ás 8 horas e meia. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO CONMERCIO 


